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APRESENTAÇÃO

No volume II da coleção Patologia intitulado: Doenças Parasitárias, apresentamos 
em capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes regiões. A 
temática inclui estudos sobre doenças tropicais, protozooses e parasitoses; dados 
epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas correlacionadas e 
alguns acidentes por animais peçonhentos.

As doenças parasitárias decorrem da presença de macroparasitas (p. ex. helmintos) 
e/ou microparasitas (p. ex. protozoários), e envolvem em seu ciclo, hospedeiros, isto 
é, organismos vivos em que os parasitas se desenvolvem. De modo geral, podem ser 
transmitidas de diferentes formas como: água ou alimentos contaminados, picadas ou 
fezes de insetos ou outros animais, sexualmente, através de transfusão sanguínea e 
transplante de órgãos, de mãe para filho durante a gestação; sendo que cada parasitose 
tem suas características de contaminação. Suas manifestações clínicas são variáveis 
dependendo do agente etiológico e o local onde se instala, e podem variar de leves e 
moderadas até graves.

Apesar dos avanços relacionados às medidas preventivas, controle e tratamento, 
e da diminuição significativa dos níveis de mortalidade; as doenças parasitárias 
ainda constituem um problema sério de Saúde Pública no Brasil. A incidência das 
parasitoses tem relação direta com as condições socioeconômicas, com hábitos 
alimentares e de higiene, crescimento populacional, com saneamento básico, aspectos 
climáticos, educação, entre outros. No intuito de aprofundar o conhecimento acerca 
das parasitoses, este volume traz informações de estudos regionais sobre as doenças 
parasitárias mais conhecidas.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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ESPÉCIES DE TRIATOMÍNEOS OCORRENTES NOS 
ESTADOS DO ACRE E RONDÔNIA, AMAZÔNIA 

OCIDENTAL, BRASIL

CAPÍTULO 5

Gabriela Vieira de Souza Castro 
Universidade Federal do Acre (UFAC), Rio 

Branco, Acre, Brasil.

Mariane Albuquerque Lima Ribeiro
Universidade Federal do Acre (UFAC), Rio 
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Universidade Federal do Acre (UFAC), Rio 
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Dionatas Ulises de Oliveira Meneguetti
Universidade Federal do Acre (UFAC), Rio 

Branco, Acre, Brasil.

RESUMO: Tripanossomíase Americana é 
uma doença endêmica e negligenciada nas 

Américas. O vetor desta enfermidade são os 
insetos pertencentes à subfamília Triatominae 
e sua importância para a região amazônica 
vincula-se a invasão ao domicílio/peridomicílio 
sendo a principal forma de transmissão a 
contaminação dos alimentos através dos vetores 
silvestres. O objetivo do estudo é descrever 
as espécies de triatomíneos nos estados do 
Acre e Rondônia, Amazônia Ocidental. Foi 
realizado o levantamento das espécies a partir 
de espécimes de triatomíneos disponíveis em 
coleções entomológicas do Acre e Rondônia e 
buscas em livros e artigos científicos publicados 
em periódicos nacionais e internacionais. Os 
resultados mostraram que no Acre e Rondônia 
há um total de 11 espécies, sendo 7 espécies 
comuns em ambos os estados: Panstrongylus 
geniculatus Latreille, 1811, Panstrongylus 
megistus  Burmeister, 1835, Panstrongylus 
lignarius Walker, 1873, Eratyrus mucronatus 
Stal, 1859, Rhodnius robustus Stal 1872, 
Rhodnius montenegrensis Rosa et al. 2012 
e Rhodnius pictipes Stal 1872 e 4 espécies: 
Rhodnius stali Lent, Jurberg & Galvão, 1993, 
Rhodnius neglectus Lent, 1954, Panstrongylus 
rufotuberculatus Champion, 1899 e Triatoma 
sordida Stål, 1859 foram encontrados somente 
no Acre. A ocorrência destas espécies nestes 
estados preocupa devido à possibilidade do 
aumento da doença de Chagas na região, 
pois todos os triatomíneos descritos foram 
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encontrados infectados por T. cruzi.
PALAVRAS-CHAVE: Triatominae; Amazônia Ocidental; Acre; Rondônia; doença de 
Chagas.

ABSTRACT: American trypanosomiasis is an endemic and neglected disease in 
the Americas. The vector of this disease are the insects belonging to the subfamily 
Triatominae and its importance for the Amazon region is related to the invasion to the 
domicile / peridomicílio being the main form of transmission the contamination of the 
food through the wild vectors. The objective of the study is to describe the triatomine 
species in the states of Acre and Rondônia, Western Amazonia. It was carried out 
the survey of the species from specimens of triatomines available in entomological 
collections of Acre and Rondônia and searches in books and scientific articles published 
in national and international journals. The results showed that in Acre and Rondônia 
there are a total of 11 species, being 7 species common in both states: Panstrongylus 
geniculatus Latreille, 1811, Panstrongylus megistus Burmeister, 1835, Panstrongylus 
lignarius Walker, 1873, Eratyrus mucronatus Stal, 1859, Rhodnius robustus Stal 1872, 
Rhodnius montenegrensis Rosa et al. 2012 and Rhodnius pictipes Stal 1872 and 4 
species: Rhodnius stali Lent, Jurberg & Galvão, 1993, Rhodnius neglectus Lent, 1954, 
Panstrongylus rufotuberculatus Champion, 1899 and Triatoma sordida Stål, 1859 were 
found only in Acre. The occurrence of these species in these states worries due to 
the possibility of the increase of the disease of Chagas in the region, because all the 
triatomines described were found infected by T. cruzi.
KEYWORDS: Triatominae; Western Amazon; Acre; Rondônia; Chagas disease.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Tripanossomíase Americana, também conhecida como doença de Chagas é 
considerada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) uma doença endêmica e 
negligenciada nas Américas, estando em média 65 milhões de pessoas expostas ao 
risco desta infecção, com uma estimativa de 28 mil novos casos por ano e na América 
Latina e uma estimativa de 6 a 7 milhões de pessoas infectadas no mundo (WHO, 
2018; OPAS, 2016). 

Os vetores da doença de Chagas são insetos pertencentes à família Reduviidae 
e subfamília Triatominae, que é de grande importância epidemiológica por serem 
hematófagos de vertebrados e vetores do protozoário Trypanosoma cruzi, agente 
etiológico desta enfermidade (BRASIL, 2009; GALVÃO, 2003; OLIVEIRA; PALMEIRA; 
BARBOSA, 2016). 

Os triatomíneos são hematófagos em todo o seu ciclo de vida, desde a fase 
de ovo, passando por cinco estágios ninfais até chegar à fase adulta com grande 
capacidade de reprodução e ciclo de vida médio de dois anos (JURBERG et al., 2004). 

As vias de transmissão da doença de Chagas podem ser pelas fezes contaminadas 
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do vetor ao adentrar a mucosa ou o orifício da pele durante o repasto sanguíneo, pela 
ingestão de alimentos contaminados, transfusão sanguínea, transplante de órgãos, 
congênita e em acidentes de laboratório (GONÇALVES et al., 2012). 

Para que ocorra a transmissão vetorial desta doença, são necessárias algumas 
características, como: a distribuição dos triatomíneos infectados em uma determinada 
região, as particularidades adaptativas dos vetores, sua afinidade pelo homem, o 
número de flagelados eliminados em suas fezes e a invasão do homem ao seu habitat 
natural (SILVEIRA; FEITOZA; BORGES, 1984; MASSARO; REZENDE; CAMARGO, 
2008).

Na região Amazônica, a transmissão da Tripanossomíase vem aumentando 
nos últimos anos, devido a rica fauna de vetores e vertebrados infectados, assim 
como aos movimentos migratórios de pessoas para esta região, degradando o meio 
ambiente e invadindo o ecótopo natural destes insetos (COURA, 2003; DIAS; PRATA; 
SCHOFIELD, 2002). 

O primeiro caso autóctone registrado da doença de Chagas na Amazônia Ocidental 
Brasileira ocorreu em 1979, no município de São Paulo de Olivença, Amazonas, por 
meio de um esfregaço de sangue para diagnosticar malária (FRANÇA et al., 1980). 

No Acre, o primeiro caso autóctone foi registrado em 1988 por meio de um 
estudo que também identificou a presença do parasito T. cruzi infectando triatomíneos 
(BARATA et al. 1988). Hoje este estado vem relatando diversos surtos da doença por 
transmissão oral em vários municípios onde há o consumo de alimentos contaminados, 
como é o caso do açaí (RODRIGUES, 2016).

Alguns estudos no estado de Rondônia mostram a ocorrência de triatomíneos 
infectados por T. cruzi e outros tripanossomatídeos (MASSARO; REZENDE; 
CAMARGO, 2008; MENEGUETTI; MASSARO; TREVISAN, 2010; MENEGUETTI et 
al., 2011; MENEGUETTI et al., 2012; MENEGUETTI et al., 2014; BILHEIRO et al., 
2018), porém até o presente momento não foram evidenciados a transmissão vetorial. 

Em algumas regiões que fazem fronteira com o Acre e Rondônia, já foram 
descritas várias espécies de triatomíneos, como no caso da Bolívia e do Peru, onde a 
ocorrência varia entre 15 a 20 espécies (CHÁVEZ, 2006; CORTEZ, 2007; PADILLA et 
al. 2017). 

A melhor forma de prevenção da doença continua sendo o controle vetorial, 
por isso a necessidade da correta identificação taxonômica, o estudo da biologia 
e distribuição geográfica destes insetos são primordiais para a profilaxia dessa 
enfermidade (CARCAVALLO et al., 1998).

Sendo assim, o objetivo deste estudo é relatar e organizar as espécies de 
triatomíneos ocorrentes nos estados do Acre e Rondônia, Amazônia Ocidental.

2 | 	MÉTODO 

Esta pesquisa trata-se de um estudo descritivo, onde foi realizado o levantamento 
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das espécies a partir de espécimes de triatomíneos coletados e disponíveis em coleções 
entomológicas dos Departamentos de Vigilância Epidemiológica das Secretarias 
Municipais e Estaduais de Saúde dos estados do Acre e Rondônia (Figura 1).

Figura 1. Localização geográfica dos estados do Acre e Rondônia, Brasil. 

Também foi realizado buscas em livros e artigos científicos publicados em 
periódicos nacionais e internacionais disponíveis na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Public Medline (PUBMED) e DataTri, 
referentes à distribuição geográfica de triatomíneos destes estados pertencentes 
à Amazônia Ocidental. Os descritores utilizados foram: “Triatominae”, “Amazônia 
Ocidental”, “Acre”, “Rondônia” e “doença de Chagas”, tanto em português como em 
inglês.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados mostraram que os estados do Acre e Rondônia possuem sete e 
onze  espécies de triatomíneos respectivamente, sendo sete comuns em ambos os 
estados: Panstrongylus geniculatus (MASSARO et al., 2008; GURGEL-GONÇALVES 
et al., 2012), Panstrongylus megistus (CASTRO et al., 2018), Panstrongylus lignarius 
(RIBEIRO et al., 2018; TERASSINI et al., 2017), Eratyrus mucronatus (MENEGUETTI 
et al., 2011; OBARA et al., 2013), Rhodnius robustus (BARATA et al., 1988, MASSARO 
et al., 2008), Rhodnius montenegrensis (ROSA et al., 2012 e MENEGUETTI et al., 
2015) e Rhodnius pictipes (GURGEL-GONÇALVES et al., 2012). E quatro espécies 
que até o presente momento foram encontradas apenas no estado do Acre: Rhodnius 
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stali (MENEGUETTI et al., 2016), Rhodnius neglectus (RAMOS et al., 2018a), 
Panstrongylus rufotuberculatus (OLIVEIRA et al., 2019) e Triatoma sordida (RAMOS 
et al., 2018b) (Figura 2). 

 

Figura 2. Triatomíneos ocorrentes nos estados de Rondônia e/ou Acre. A) P. geniculatus; B) E. 
mucronatus; C) R. montegrensis; D) R. robustus; E) R. pictipes; F) R. stali; G) T. sordida; H) P. 

megistus; I) P. lignarius; J) P. rufotuberculatus; K) R. neglectus.

Além das espécies descritas na figura 2 no estado de Rondônia, também há 
relatos de outras duas espécies: Rhodnius prolixus (MENEGUETTI et al., 2011) e 
Rhodnius milesi (MASSARO et al., 2008). Porém, acredita-se que ambas as espécies 
foram erros de identificação taxonômica, visto que Rhodnius prolixus só tem registros 
comprovados no extremo norte da região amazônica e na américa central (LENT; 
WYGODZINSKY, 1979; DIAS, 1952; MONTEIRO et al., 2003; WHO, 2002; GALVÃO, 
2014) e R. milesi somente há registros no estado do Pará, Brasil (VALENTE et al., 
2001). Sendo assim, considera-se que ambas descrições se tratam na realidade da 
espécie R. montenegrensis espécie essa que só foi descrita cientificamente em 2012 
(ROSA et al., 2012).

Os gêneros Rhodnius, Panstrongylus e Triatoma têm importância epidemiológica 
correlacionada à ocorrência de triatomíneos em domicílio e/ou peridomicílio 
(FERNANDES; COSTA, 2012), gêneros estes, encontrados no presente estudo, 
fundamentando assim, a necessidade do rastreamento de vetores no Acre e em 
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Rondônia.
A distribuição das espécies do gênero Rhodnius são relevantes, pois as 

mesmas facilitam a transmissão autóctone da tripanossomíase americana, além de 
serem reconhecidas como vetores do protozoário Trypanosoma rangeli, responsável 
pela ocorrência de vários casos de rangeliose humana em estados como Bahia e 
Amazonas (COURA et al., 1996; SOUSA et al., 2008; GURGEL-GONÇALVES et al., 
2012; MENEGUETTI et al., 2014; MENEGUETTI et al., 2015). 

A espécie R. robustus é umas das espécies de triatomíneos mais importantes 
epidemiologicamente, devido suas características comportamentais, sendo encontrada 
em toda região norte do Brasil, Mato Grosso, Piauí e Maranhão (ROSA et al., 2012; 
GONÇALVES et al., 2013; JURBERG et al., 2014).

Um estudo no Pará confirmou uma grande quantidade de triatomíneos desta 
espécie vivendo em palmeiras e infectados por T. cruzi e T. rangeli (DIAS et al., 2014). 
Dados semelhantes também foram encontrados em Rondônia, onde de 494 triatomíneos 
coletados em 24 palmeiras, 459 (92.9%) eram da espécie R. robustus, com infecção 
por tripanossomatídeos superior a 70% dos espécimes adultos (MENEGUETTI et al., 
2012). 

A espécie R. pictipes, apresenta ampla distribuição na América do Sul (ROCHA 
et al., 1997), em especial na Amazônia, onde é comumente encontrada em palmeiras 
e bromélias, apresentando taxas elevadas de infecção natural por T. cruzi (MILES; 
ARIAS; SOUZA, 1983; ABAD-FRANCH; MONTEIRO, 2007). Nesta região, onde a 
doença de Chagas tem sido considerada emergente, as invasões domiciliares por 
insetos adultos destas espécies, visivelmente atraídos por luzes artificiais, favorecem 
a transmissão da enfermidade aos seres humanos, podendo ser por transmissão 
vetorial ou por contaminação de alimentos (AGUILAR et. al., 2007; CASTRO et al., 
2010; GURGEL-GONÇALVES et al., 2012).

A espécie R. montenegrensis foi descrita para a comunidade científica no ano de 
2012 no município de Monte Negro, Rondônia (ROSA et al., 2012). Por se tratar de 
uma nova espécie, há poucos estudos do mesmo. Sua distribuição geográfica limita-
se até o presente momento aos estados de Rondônia (ROSA et al., 2012) e Acre 
(MENEGUETTI et al., 2015). A espécie já foi encontrada infectada por Trypanosoma 
rangeli (MENEGUETTI et al., 2014) e T. cruzi (BILHEIRO et al., 2018), sendo também 
um vetor em potencial para a doença de Chagas.

Com relação à espécie R. stali, a mesma era erroneamente descrita como R. 
pictipes (LENT et al., 1993). No Brasil, a espécie R. stali tem sua distribuição geográfica 
em dois estados, Mato Grosso do Sul (JURBERG et al., 2014) e Acre (MENEGUETTI 
et al., 2016), sendo que neste último, sua ocorrência já era esperada, visto a previsão 
descrita por Carcavallo et al (1998).

Na Bolívia, país vizinho ao Acre e Rondônia, R. stali é um dos principais vetores 
da doença de Chagas com uma grande distribuição em todo país (CORTEZ, 2007). 
Um estudo feito nesta região mostrou a presença de R. stali estabelecendo colônias no 
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domicílio e peridomicílio na região de Alto Beni, Bolívia, sendo provavelmente o vetor 
responsável pela soropositividade de doença de Chagas em populações indígenas 
dessa região (MATIAS et al., 2003). No estado do Acre, essa espécie também já foi 
descrita infectada por T. rangeli (CASTRO et al., 2017).

R. neglectus já foi descrito infectado por T. cruzi e T. rangeli e entre as espécies 
do gênero Rhodnius é comum a intrusão deste inseto em domicílio (GURGEL-
GONÇALVES et. al., 2012). No Acre, segundo Ramos et al (2018) a ocorrência de R. 
neglectus, traz um alerta devido a possibilidade de domiciliação, pois no ambiente rural 
é comum as casas serem cobertas com folhagem de palmeiras, já que os principais 
ecótopos das espécies do gênero Rhodnius são palmeiras (ROMAÑA et. Al., 1999; 
BRAGA, et. al.,2008).

E. mucronatus é a única espécie deste gênero descrita no Brasil e têm sido 
encontradas infectadas naturalmente pelo T. cruzi em domicílios e peridomicílios na 
Bolívia, sendo um dos responsáveis pela transmissão vetorial nesse país, mostrando 
uma alta capacidade de resistência a pesticidas e adaptação a domiciliação (NOIREAU 
et al., 1995; CARCAVALLO et al., 1998; VIVAS; BARAZARTE; FERNÁNDEZ, 2001; 
DEPICKÈRE et al., 2012).

Na Amazônia brasileira, E. mucronatus foi encontrado em uma reserva florestal 
no estado de Rondônia sem positividade para T. cruzi (MENEGUETTI et al., 2011). Já 
em Manaus, Amazonas, E. mucronatus foi registrado em domicílios atraído por luzes 
artificiais (CASTRO et al., 2010), caso semelhante ocorreu no estado do Acre, onde 
esta espécie foi encontrada em ambiente domiciliar, próximo a uma floresta secundária 
(OBARA et al., 2013).

As quatro espécies do gênero Panstrongylus (P. geniculatus, P. megistus, 
P. lignarius e P. rufotuberculatus) são vetores importantes quanto ao aspecto 
epidemiológico devido à sua ampla distribuição geográfica, alta capacidade de 
invasão e domiciliação e elevados níveis de infecção por T. cruzi (LEITE; SANTOS; 
FALQUETO, 2007; HERNAN et al., 2005; ROJAS-CORTEZ et. al., 2016).

P. megistus tem sido considerado uns dos principais vetores potenciais no 
território brasileiro, além da ampla distribuição geográfica, afinidade ao T. cruzi e 
facilidade de adaptação ao meio artificial, mediante a estas características, um estudo 
realizado em Minas Gerais observou a presença do P. megistus em ambiente tratado 
com inseticidas que já havia sido eliminado o T. infestans (COURA, 2015).

O T. sordida é atualmente a espécie mais encontrada no Brasil, com hábito 
peridomiciliar em especial, em galinheiros (DIAS et al., 2016; SILVEIRA; DIAS, 2011). 
A espécie T. sordida até o momento foi descrita apenas no estado do Acre, dentre os 
estados pertencentes à Amazônia Ocidental, o mesmo já foi relatado na Bolívia, país 
vizinho ao Acre, ocorrendo em residências infectados por T. cruzi e ainda havendo 
relatos de domiciliação (RAMOS et al., 2018; BRENIÈRE et al., 1998; NOIREAU et al., 
1997; NOIREAU et al., 1998; NOIREAU et al., 1999). 

No Brasil, até o momento, as espécies P. megistus e T. sordida têm uma grande 
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importância epidemiológica em virtude da transmissão do T. cruzi ao homem (MS, 
2014; PESSOA et al., 2015), voltando sua atenção para o Acre e Rondônia onde 
confirmaram a ocorrência destes vetores, podendo assim, haver um aumento na 
frequência da doença de Chagas nestes estados.

Sendo assim, os estados do Acre e Rondônia têm um ecossistema em constante 
transformação por meio da ação dos seres humanos, isto facilita a aproximação dos 
triatomíneos ao homem, possibilitando um risco da transmissão vetorial da doença de 
Chagas.

4 | 	CONCLUSÃO

A diversidade das espécies de triatomíneos encontradas no Acre e em Rondônia 
evidencia a possibilidade de um aumento da ocorrência da doença de Chagas, pois 
todos os triatomíneos descritos já foram naturalmente relatados infectados por T. cruzi. 
Ademais, a modificação do ambiente natural e o grande número de reservatórios 
com possibilidade de contaminação por tripanossomatídeos nos estados apontam a 
necessidade da implementação de um sistema eficaz de vigilância epidemiológica e 
entomológica, a fim de monitorar a transmissão da enfermidade e aprimorar os estudos 
sobre estes vetores, visto que o número de espécies ainda pode estar subestimado, 
devido as diferentes características regionais, poucos estudos realizados nos estados 
e fronteira com outros estados do Brasil e países como Bolívia e Peru.     

Também são imprescindíveis estudos futuros de diferenciação molecular dos 
tripanossomatídeos para uma melhor compreensão da ecologia e evolução desses 
agentes etiológicos e da dinâmica populacional dos seus vetores.
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